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GUlA PRÁTICO DE GIGOLÔ DE iNDIO. 

Frans Moonen 

Malandros, picaretas, charlatães, impostores, gatunos, velhacos, embus- 1 
teiros, trapaceiros, vacios, vagabunOOs e Vigaristas do BraSil, alegrai-vos. Eis ~i em µ...., 
pequeno manual escrito especialmente para vocês. Nele tratarei da lucrativa profissão 
de gigolô de indo, que pode facil e i~te ser e.xercida por qualqJer cidadão 
brasileiro, de qualquer idade, sexo ou grau de instrução. A profissão é um tanto ilegal, 
mas todos sabem que no Brasil isto não faz mal. O investimento inicial é ~. o 
lucro é imediato, o risco é mínimo. Mas para ser um gigolô de índio bem sucedido, 
alguns cuidados especiais são necessários. Vá em frente! Tente, invente, seja um 
gigolô diferente! 

1. Cuidados com a aparência física. 

Para passar por indo é bom ter pelo menos alguma aparência de 'índio'. 
Por isso, deixe seu cct>elo crescer porque o povo pensa que índio teni cabelo 
comprido. Se você tiver ccilelo loiro, terá que pintar de preto. Íncio que se preza tem 
cabelo preto. Indo, acrecita-se, tem pele \termelha', ou bronzeada. Na maioria 00s 
casos, alguns cias na praia COOl lJTl bom bronzeador resolvem o prOOlema. Mas se 
você for branco mesmo, descendente de alemão ou sueco, e o bronzeado sair logo, 
então deve recorrer a bronzeadores attificiais. Existe uma tinta bronzeaOOra que se 
coloca na água da banhetra. CuidaOO para não exagerar no tet'll>O de imersão, senão 
você sai preto e só prestará para ser gigolô de afro.brasileiro, o que não dá muito 
cinheiro. Se você já for preto, fica mais difícil porque ainda não existem alvejadores 
eficientes. A solução será você cizer que é bisneto ou tataraneto de uma incia que 
casou com um escravo africano. De preferência um escravo que fugiu e fun00u um 
cplombol A sua origem humilde e revolucionária sensibilizará ainda mais os 
europeus. 

2. Cuidados com o vestuário e os adereços. 

Esta é a parte mais fácil. Em muitas cidades do Brasil existem lojas que 
vendem artesanato indígena. Proci.rtos de melhor qualidade você encontra nas lojas 
ARTINDIA. da FUNAI. Se não existir uma loja destas na sua cidade, procure uma 
escola de samba. Normalmente elas têm algumas fantasias de 'índios' e de •índias" 
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no depósito, que vendem bem baratinho. Use colares, brincos e aneis oos mais 
varia00s tipos (poOO misturar adornos de po\t\'.>S indígenas dferentes, porque ninguém 
sabe mesmo nada srore o assunto). 

Para os hanens não é bom andar com arco e flecha, porque todo mun00 
sabe que muitos íncios já não usam mais isto. Sarabatana de mais de três metros de 
comprimento, nem pensarf Fica muito incômodo nas viagens. Mas não dispense 
colares e um vistoso cocar de penas bem coloridas. Existem vários modelos. Se não 
conseguir nada na ARTINDIA, procure Joãozinho Trinta, que séi>e fazer estes cocares 
me!hor oo que muitos íncios. 

No Brasil, as mulheres que pretendem exercer a profissão de gigolô de índo 
podem se apresentar com qualquer ~ mas o uso de muitos colares, anets, 
brincos, etc. é indspensáveL Mas cuidado para não ser confuncida com uma cigana 
ou com uma hippie chs anos 601 O caso é áf erente quanOO viajar para o exterior, para 
a ONU, em Genebra, por exemplo. Os eurq:>eUS geralmente nem sabem onde fica o 
Brasil, a Bolívia, a Coloobia e o Peru, mas qJaSe toOOs efos já viram muitos retratos 
de indas. Nestes retratos, ou as índias estão nuas ou qi 1ase nuas, ou usam ~ 
como as íncias dos Andes, longas saias pretas, blusas brancas ou coloridas, um xale, 
um~ preto, etc. Mas nenhuma índa usa calça jeans. Portanto, consulte numa 
biblioteca a Revista Geográfica Universal, <JJ0 já ~icou várias reportagens com 
muitos retratos coloriOOs sobre índas andnas, e peça à sua costureira para fazer uma 
nq>a igualzjnha. O sucesso será garantioo. No Brasil, pode usar esta roupa também 
quancir for entrevistada na televisão ou quanOO participar de congressos que contam 
com a presença de estrangeiros. Os brasileiros vão esbarra um pouco, mas isto não 
faz mal. O que os lxasileiros pensam a seu respeito não tem a mínima importância; 
você deve ~-se~ com os estrangeiros, os financiadores ingênuos 00s 
seus projetos fantasmas. 

3. CuidaOOs com seu nane artístico. 

Gigolô ou gigolôa de índio que se preza, tem um nome artístico. Sem isto, 
não dá mesmo. Vooê precisa pelo menos de um sobrenoo1e indígena, senão a coisa 
não funciona. Ficaria muit" incô!Tl(Xj) vooê chamar-se José Yanomami ou Maria 
Macuxi porque trata-se de povos indígenas-que mantêm efementos de sua cultura 
tradicional e ainda falam a sua língua. Para passar por indo yanomami ou inda 
macuxi, você seria d:>rigàdo a estudar ·muitos livros e artigos escritos por an­
tropólogos, e teria que fafar pato menos al~F-s palavras de sua língua, o que 
corrllfica muito as coisas. P~e fazer cifícil 'i que pode ser feito de maneira fácil? 
Por isso, os seguintes conseltlos: 
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a) Escolh% ferencialmente um povo indlgena que não fala mais sua 
língua tradicional e que já perdeu toda ou a maior parte de sua cultura tradicional. 
Quase todos os povos indigenas do Nordeste pertencem a esta categoria. 

b) Evite a coocorrência desleal e problemas com colegas de profissão e veja 
antes se alguém (íncio ou não-íncio) já está usando sobrenome idêntico. Alguns 
povos indígenas já tem •cmo•. • 

e) A seguir, consulte as pl.bli~ antropológicas sà:>re este povo e leia 
tuOO com atenção, para poder esbanjar profundos conhecimentos s00re o povo 
indígena cujo nome pretende adotar. Se não existe rt!da pl.blicado s00re o •seu• 
povo, também não faz mal. É até melhor, porque então ninguém sabe nada mesmo e 
você pode fantasiar à vootade. 

d) Uma vez escolhido seu nome artístico, passe a USéHo constantemente, 
mesmo em contato com parentes, amigos e conhecidos que sabem perfeitamente que 
você não é índio ou inda. Mas cuidachl No final, depois de mentir tanto e o tempo 
todo, até você mesmo talvez seja~ de acracitar que seja um indo ou uma índia 
de verdade. E aí a coisa complica. Neste caso, consulte um ps;cµatra. 

4. Cuidachs com os .. amigos. dos íncios. 

Muitas vezes você encontrará no seu caminho alguns •amigos• dos íncios, 
CJJ0 podem cificultar as coisas. Felizmente, este pessoal se ~ quase 
exclusivamente rpos íncios da Amazónia e do Brasil Central. Isto é mais um motivo ' ~t 
para escaher para scttenome artístico o nome de um g~ de íncios oo Nordeste, 
esquecidos por quase todos os antrqX>logos, missionários, ecologistas e cantores. 
Mesmo assim: 

a) Veja se têm antropólogos estudando o •seu• povo indígena e se estes são 
dos chatos que ~ ficam denuncianOO todos e tudo, ou se são dos bons ""9 não 
se preocupam oom o destino dos ínáos por étes pesquisa00s e utilizam os índios 
apenas para escrever uma tese de pós-graduação. Se tiver antropólogo chato na 
região, desista. Se for antropólogo bom, vá em frente e com certeza não será difícil 
tomá-lo seu aliado. 

b) Cuidado também com o pessoal dá Pastoral lndgena! Têm alguns que 
são chatos igualzinhos aos antrq>Õlogos e que não aceitam <JJe sua paróquia seja 
invadida por terceiros. 

c) Existem algumas dezenas de 1entidades-de-apoicrao-índio1 no Brasil, e 
algumas centenas no exterior. f>.::, oo Brasil mujtas vezes apoiam um povo indígena 
específico e podem ser l.R'TI problema, porque é possível que recebam seus dolares da 
mesma organização estrangeira <JJ8 você pretende explorar. Por isso, eseo1z. S8l1llf8 
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um povo no quaf não ainda não existe tal 'entidade de apoio', e tente a qualquer custo 
impedr ~ seja criada uma no futuro. 

5. Cuidacbs com a intra-estrutura. 

As organizações de apoio e entidades filantré:pcas não gostam de 00ar 
dinheiro a pessoas físicas. Por isso é aconseUlávsi você aiar uma entidade •indígena' 
fantasma. O nome não importa, mas a sigta deve ser agradável e fácil de ser 
decorada Se você <J iser caprichar, registre a sua entidade em cartório como entidade 
filanúq>ica sem fins lucrativos. Não precisa dzer que é sem fins lucrativos para os 
índios e "10. se tuOO correr bem, só quem irá~ (e muito!) é você mesmo. 

Naturalmente esta sua entidade fantasma deve funcionar em algum en­
dereço, nem que seja para receber correspondência e ordefis de pagamento. Tarrbém 
este eOOereço pode ser fantasma. Mas às vezes os estrangeiros aproveitam Sl sas 
viagens para visitar as entidades 'indígenas' <JJe sustentan. Por isso não é bom você 
usar cano endereço a sua própria casa. Peça a um parente ou amigo que tenha 
algum tipo de esaitório num prédio comercial q..iaJquer para poder usar este enderaço 
para sua entidade fantasma. Instrua então o pessoal para sef1l>re que alguém lhe 
procurar, cizer que wcê está viajanch, ªbalialhanOO' numa área indígena, mas CJJ0 
não Sêi'l6f'Tl aonde e nem quanck> você voltará. Quarm o negócio começar a 
~.é bom alugar uma pequena saia e corrbatar uma secretária, o que dará à 
sua entidade fantasma a aparência de uma coisa que realmente existe. 

6. Cuidcms financeiros e cont.ábeis. 

Para receber os OOlares, marcos, francos e florins das entidades filantrópicas 
estrangeiras, é útil wcê éi:>rir uma conta no Banco oo Brasil. Logo quando o dinheiro 
for transferioo, será depositado na sua conta, sem maiores prOOlemas. Mas não deixe 
o cinheiro neste Banco. Retire a maior parte em dnheiro e ~e (em dinheiro viw, 
nunca com cheque!) em contas remuneradas e cadernetas de poupança em pelo 
menos mais três bancos ciferentes. Mas não ciga isto a ninguém. Estas contas e 
poupanças devem ser secretas. Pode ser que algum delegack> ou procurador curioso 
<JJ0Íra investigar sua conta 'bancária, e neste caso só investigará a sua conta oo 
Banco oo Brasil. ~ poderá dzer que retirou este dnheiro e distribuiu entre os 
íncios, e íncio não costuma passar recibo. 

' ~ 

Fundamental é você nunca prestar oontas a ninguém no Brasil, seja a indo 
ou a rã>-íncio. Ninguém tem nada a haver com seus lucros q:>eracionais. Isto é 
segrecX> profissional, a ser guardado a sete chaves. 
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Gigolô de índio prospera mais enquanto no Brasil existir um alto índice in­
flacionário, quanto mais alto, melhor. Na Europa, ninguém sabe o que é uma inflação 
de 20 a 80% por mês. E nenhum europeu será capaz de entender o que é INPC, IPC, 
ICV, IPA, IGP, IRVF, MVR etc.etc. Também não sabe a diferença entre um dolar 
oficial e um dolar paralelo, e nunca ouviu falar de uma tal de 'correção monetária'. E o 
salário mínimo, na maioria 00s países euf'q)OOs, é umas dez a vinte vezes maior do 
que o nosso salário mínimo nacional. · · 

Com tudo isto, enriquecer às custas dos índios se toma extremamente fácil. 
Às vezes será necessário, ou pelo rnenOs desejável, você prestar contas do cinheiro 

• 
rooebido às entidades estrangeiras. Estas entidades, OOViamente, pensam CJ.J0 todo o 
dinheiro que você recebeu é gasto em favor dos índios e que você está trabalhando 
•sem fins lucrativos'. Eles não precisam saber que é exatamente o contrário! Não 
desespere! A solução é bem simples. 

Vamos supor~ uma entidade filantrópica estrangeira A lhe env;e a mo­
desta quantia de 10.000 OOlares, e outra entidade estrangeira pró-índio B lhe dá mais 
15.000 dolares. Digamos~. ao receber estes dolares na sua conta do Banco do 
Brasil, estes são transformaOOs em 100 milhões e 150 milhões de cruzeiros., 
respectivamente. Solicite um comprovante de depósito. A seguir, como já foi dito 
acima, retire este c:inheiro - em espécie - e ~i~ no mercacX> financeiro. Uns seis 
meses depois, dependenó:> da inflação, os 100 milhões de cruzeiros ja estarão 
valendo aJgo em tomo de 400 milhões de cruzeiros, e os 150 milhões valerão uns 600 
milhões de cruzeiros. Ao todo, terá à cisposição algo em tomo de um bilhão de 
cruzeiros. 

Organize então llTI evento <µl!CJJeí- por ex~o, um Encontro de lncios - , 
ou construa uma coisa ~CJ.lef - por exemplo, uma 'Casa da Mulher lndigena' - , ou 
publique um jomalzinho CJJSICJJeí, e tome cuidado para não gastar mais oo qJe 150 
milhões de cruzeiros. Mas peça COfllXOVante de tudo: gastos com viagens, hotets, 
materiais, mão-de-OOra etc. Logo depois, preste contas à entidade A, COOl)roVando 
que você recebeu 100 rrilhões de cruzeiros e gastou 150 milhões, e peça para eles 
completarem o resto. Talvez eles COOl>letem mesmo. kJ mesmas contas você manda 
para a entidade B, ~que gastou exatamente aquilo q.Je recebeu. Ninguém 
na Eurcpa desconfiará <.J..10 na realidade você lucrou 850 milhões de cruzeiros, ou 
cerca de 22.000 dolares, e C1J0 gastou~ uns 3.000 dolares. 

. 
Acreditamos ter provado suficientemente que não é dfícil, nem perigoso ser 

gigolô de índio no BrasiJ, desde que sejam tomados os cuidados básicos acima 
descritos. Esperamos ~. com a plblicação deste Guia Prático, o Brasil seja 
inundado por uma onda de gigolôs e gigolôas de índios a taJ ponto que em breve os 
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verdadeiros índios, revoltados, resolvam não mais apelar inutilmente para Delegacbs 
da Polícia Federal e Procuradores da Rep(blíca, mas CJ.10 resávam fazer Justiça rom 
as próprias mãos, taJvez a única maneira para acabar definitivamente com esta nova 
praga de parasitas <JJe assola os Povos Indígenas no Brasil. 

• 

• 
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